
PLANTAS DANINHAS ESPECIFICAS

173- INFLUÊNCIA DO ESTÁDIO DE DESENVOLVIMENTO. DA TI RI RICA AMARE­
LA (Cyperus esculentus var. leptostachyus) SOBRE A ÉPOCA DE APLICAÇÃO
E FITOTOXICIDADE DO GLYPHOSATE. W. PEREIRA *e G. CRABTREE**
*EMBRAPA/CNP Hortaliças, 70.359, Brasília, DF. ** Oregon State University,
Corvallis. OR, 97331, USA.

Foram conduzidos experimentos sob condições controladas de câmara de cresci­
mento e casa-de-vegetação, e sob condições ambientais, entre 1982 e 1984 para: 1) 
caracterizar os estádios de tuberização da tiririca relativo à idade das plantas; 2) 
determinar a atividade do glyphosate relativo ao estádio de desenvolvimento das 
plantas e 3) investigar se o glyphosate inibe a formação e o desenvolvimento dos 
tubérculos. O papel do processo de tuberização foi relacionado com a fitotoxici- 
dade desse herbicida. Sob as condições experimentais, o início da formação dos 
tubérculos ocorreu cerca de 30 dias após a emergência da tiririca. A tuberização 
foi um processo contínuo, sendo modulado pela idade da planta e pelas condições 
ambientais. A produção de novos tubérculos começou a declinar cerca de 14 dias 
após o máximo da área foliar produzida, sugerindo que a formação de novos tubér­
culos está ligada ao crescimento ativo das folhas das plantas. Á fitotoxicidade do 
glyphosate à tiririca foi dependente do estádio de desenvolvimento, sendo as plantas 
mais susceptíveis em estádios novos. O melhor estádio para aplicação do herbicida 
foi no início da formação dos primeiros tubérculos, quando a produção de tubér­
culos foi significativamente reduzida. O glyphosate bloqueou efetivamente a forma­
ção de novos tubérculos, matando os rizomas, embora não tenha controlado a 
tuberização naqueles rizomas onde o processo de tuberização estava visivelmente 
em desenvolvimento. Concluiu-se que o estádio de tuberização da tiririca é um im­
portante ponto para se determinar a época de aplicação do glyphosate.

174- AVALIAÇÃO DA SELETIVIDADE DE SETHOXYDIN A SEIS ESPÉCIES DE
GRAMINEAS TROPICAIS. J.C.V. ALMEIDA * J.F. SILVA ** *Universidade Es­
tadual de Londrina, Depto. de Agronomia, C. Postal 6001, 86.051, Londrina, PR.
**Universidade Federal de Viçosa, Depto. de Fitotecnia, Viçosa, MG.

O presente estudo teve por objetivo verificar a seletividade do sethoxydinl, 
frente a seis espécies de gramíneas tropicais, em três diferentes estádios de desen­

volvimento, através de ensaios conduzidos em casa-de-vegetação. As plantas foram 
cultivadas em vasos plásticos, sendo cada vaso uma unidade experimental. Dispostos 
num delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições, utilizou-se 
as doses de 0,0; 0,05; 0,10; 0,15 e 0,20 kg ha-1 de sethoxydinl, com óleo mineral2 
na' concentração de 0,5% (v/v). Das várias espécies ensaiadas, o sorgo (Sorghum 
bicolor Moench) foi a espécie mais sensível, uma vez que doses muito baixas do 
ingrediente ativo foram eficientes em provocar reduções de 50% do peso da ma­
téria fresca da parte aérea, e matéria seca de raízes as quais foram 0,037 e 0,032 
kg ha-1 respectivamente, para plantas no estádio de três folhas verdadeiras por 
ocasião da aplicação. Da mesma forma, 0,41 e 0,024 kg ha_1 inibiram plantas no 
estádio de quatro folhas verdadeiras e doses de 0,033 e 0,022 kg ha-1 inibiram plan­
tas no estádio de seis folhas verdadeiras. O milho (Zea mays L.) teve 50% de inibi­
ção no peso da matéria fresca da parte aérea nas doses de 0,08; 0,14 e 0,17 kg ha-1, 
respectivamente para os estádios de seis, quatro e três folhas verdadeiras. A inibição 
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nas plantas de arroz (Oryza sativa L.) se deu nas doses de 0,10 e 0,05, para plantas 
nos estádios de quatro e três folhas verdadeiras, sendo que nenhuma das doses 
testadas foi suficiente para reduzir o peso da matéria fresca da parte aérea em plan­
tas no estádio de cinco folhas verdadeiras. Das plantas daninhas testadas todas no 
estádio de três folhas verdadeiras. Das plantas daninhas testadas todas no estádio 
de três folhas verdadeiras, o capim-marmelada (Brachiaria plantaginea) foi a mais 
sensível, tendo 50% de inibição na dose de 0,043 kg ha T As doses para inibição do 
capim-colchão (Digitaria horizontallis) e capim pé-de-galinha (Eleusine indica) 
foram 0,098 e 0,10 kg ha~1, respectivamente. Em condições de déficit hídrico, 
as doses necessárias para a redução do peso da matéria fresca da parte aérea do sorgo 
foram o dobro da dose necessária em condições híbricas normais.

1Post, 2Assist.

175-EFEITO  DO FLUAZIFOP-P-BUTIL SOBRE GRAMA-SEDA (Cynodon dectylon) 
COMPARADO COM O DE OUTROS G RAM ll\l ICI DAS. L.S.P. CRUZ *e W. SOU­
ZA ** * Instituto Agronômico, C. Postal 28, 13.100, Campinas, SP. **Casa da 
Agricultura de Mogi Guaçu, Mogi Guaçu- SP.

Foram conduzidos dois experimentos idênticos no município paulista de Mogi 
Guaçu, com a finalidade de se conhecer a ação de fluazifop-p-butil, comparado 
com quatro outros herbicidas pós-emergentes, no controle da grama-seda. Um 
experimento foi instalado em citros (Exp. 1) e o outro em café (Exp. 2), ambas as 
culturas com intensa infestação de grama-seda, mantida sob controle da parte aérea 
com aplicação de roçadeira por diversos anos seguidos. Foram comparados os 
herbicidas fluazifop-p-butil, haloxifop-metil, quizalosop-etil e fenoxaprop-etil, 
todos aplicados nas doses de 94, 188 e 375 kg/ha e ainda glyphosate a 480, 960 e 
1980 kg/ha, distribuídos em um esquema estatístico de blocos casualizados com 
16 tratamentos e três repetições, com parcelas de 24,00m2 no Exp. 1 e 21,00 
m2 no Exp. 2. A aplicação dos herbicidas foi realizada com pulverizador costal, 
munido de barra com dois bicos de jato plano da série 110.02, trabalhando a uma 
velocidade suficiente para proporcionar um gasto de calda correspondente a 550 
litros/ha. No Exp. 1 a aplicação foi feita em 04.01.86 e no Exp. 2 em 15.01.86. 
A aplicação dos herbicidas, nos dois experimentos, foi feita com a temperatura 
do ar entre 30,0 e 35,0°C e a umidade relativa do ar entre 50 e 76%. Os solos en­
contravam-se em boas condições de umidade. No Exp. 1 a aplicação foi realizada 
com a grama-seda já desenvolvida, em pleno florescimento, com altura média de 
40/50 cm; e, no Exp. 2, quando a grama-seda estava bem desenvolvida foi passada 
uma roçadeira, deixando-se, em seguida, que a mesma alcançasse uma rebrotação 
de 70%, com altura média de 20/30 cm, para, então, efetuar-se a pulverização. A 
avaliação de controle da grama-seda foi feita pelo método da porcentagem de con­
trole da grama-seda foi feita pelo método da porcentagem de controle e porcen­
tagem de rebrotação aos 20, 40, 60, 75 e 90 dias após a aplicação dos herbicidas 
(DAT). Os resultados obtidos mostraram que aos 20 DAT iniciou-se a ação efetiva 
dos herbicidas, encontrando-se nessa data, com controle acima de 80%, no Exp. 1, 
o quizalosop-etil nas doses de 188 e 375 kg/ha (96,66 e 91,66%) e o glyphosate a 
960 e 1980 kg/ha (80,00 e 91,00%). No Exp. 2, nenhum tratamento alcançou 
80% de controle aos 20 DAT, sendo que quizalosop-etil a 375 kg/ha alcançou 
78,33%. Porém, aos 40 e 60 DAT, nos experimentos 1 e 2, respectivamente, todos 
os tratamentos já apresentavam controle de 100%. Mas, aos 20 DAT anotou-se 
porcentagens de rebrotação. No Exp. 1 os tratamentos que ainda não apresentavam 
rebrotação eram: quizalosop-etil nas doses de 188 e 375 kg/ha, fluazifop-butil e 
haloxifop-metil a 375 kg/ha; e, no Exp. 2, somente fenoxaprop-etil estava com re­
brotação. Aos 40 DAT, em ambos os experimentos, as maiores porcentagens de 
rebrotação foram encontradas nos tratamentos com fenoxaprop-etil, nas três doses 
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